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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo avaliar as potenciais fontes de incerteza associadas 

à utilização de inventários de movimentos de vertente, de evento, desencadeados por diferentes 

condições críticas de precipitação, no âmbito da avaliação da suscetibilidade a movimentos de 

vertente (Oliveira et al., 2024). Para dar resposta a este objetivo geral, são definidos três objetivos 

específicos: (1) avaliar a representatividade de um inventário de movimentos de vertente de evento, 

relativamente à atividade e distribuição dos movimentos de vertente na área de estudo; (2) avaliar a 

fiabilidade de uma mapa de suscetibilidade a movimentos de vertente baseado em inventários de 

evento; e (3) avaliar se um inventário de evento é apropriado para validar de forma independente 

um mapa de suscetibilidade a movimentos de vertente. Para dar resposta a estes objetivos, foram 

utilizados dois inventários de movimentos de vertente, de evento e independentes, baseados em 

condições críticas de precipitação contrastantes (um evento desencadeado por precipitação intensa 

e de curta duração e um segundo evento desencadeado por precipitação persistente e prolongada); 

e um inventário histórico de movimentos de vertente, independente dos anteriores. A avaliação da 

suscetibilidade a movimentos de vertente é explorada para diferentes tipos de movimentos de 

vertente na bacia do Rio Grande da Pipa, localizada na região norte de Lisboa, Portugal. Os 

principais resultados evidenciaram que: (i) diferentes condições críticas de precipitação podem 

desencadear movimentos de vertente do mesmo tipo (e.g., deslizamento superficial), embora estes 

possam variar em dimensão e ser espacialmente condicionados por diferentes fatores de 
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predisposição; (ii) os mapas de suscetibilidade a movimentos de vertente baseados em inventários 

de evento não são fiáveis na área de estudo, independentemente do mapa de inventário de 

movimentos de vertente de evento utilizado para o treino do modelo de suscetibilidade ou para a 

sua validação; e (iii) fontes complementares de incerteza resultam da utilização de inventários de 

movimentos de vertente, históricos e incompletos, para avaliar a suscetibilidade e de inventários de 

movimentos de vertente de evento não completamente independentes para a validação dos modelos 

de suscetibilidade. O presente estudo procurou contribuir para a compreensão regional dos padrões 

de suscetibilidade a movimentos de vertente, utilizando, para o efeito, inventários de movimentos 

de vertente desencadeados por diferentes condições críticas de precipitação, fornecendo informações 

relevantes para minimizar a exposição de pessoas e bens. Adicionalmente, os resultados obtidos 

também podem ser explorados para o desenvolvimento de sistemas regionais de alerta precoce de 

movimentos de vertente para eventos específicos de instabilidade de vertentes desencadeada por 

precipitação e melhorar regionalmente a preparação e resposta dos serviços de proteção civil. 
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